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Morador de Rondonópolis desde a década de 1960, o empresário Elias 
Farah, 81 anos, uma referência no comércio local e pioneiro no seu 
ramo de atividade, é o personagem da “Série Pioneiros” de hoje o A 
TRIBUNA, produzida pelo escritor  Jerry Mill. Casado com a também 
empresária e socialite Sônia Barros, a Soninha Farah, ele revela um 
pouco da vida reservada que sempre cultivou, das conquistas, das 
perdas e dos ensinamentos que recebeu e compartilhou ao longo da 
vida. “Um dos meus grandes acertos na vida foi me mudar para Ron-
donópolis. Aqui cheguei, trabalhei, me casei e tive meus filhos. Sou 
muito grato a esta terra e a esta gente hospitaleira”. PAGS 8 E 9

SÉRIE PIONEIROS

“UM DOS MEUS GRANDES 
ACERTOS NA VIDA FOI 
ME MUDAR PARA ROO”, 
COMEMORA PIONEIRO

NÚMERO DE 
ATIVIDADES 
DISPENSADAS DE 
ALVARÁS OU LICENÇAS 
MAIS QUE DOBRA

LIBERDADE ECONÔMICA Rondonópolis passou 
a ter novas regras que 
visam facilitar o licen-
ciamento e a liberação 
do funcionamento das 
empresas em âmbito lo-
cal, conforme informa-
do nesta semana pelo A 
TRIBUNA. PAG. 16
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ADI

TJMT JULGA 
INCONSTITUCIONAL LEI QUE 
REGULAMENTA EMENDAS 
IMPOSITIVAS EM ROO

CLIMA

CALOR DEVE CONTINUAR 
PELOS PRÓXIMOS DIAS 
NA CIDADE

PACTUADO COM O PROCON

EXPOSUL 
TERÁ QUE 
OFERTAR 
PRODUTOS 
DE VALOR 
ACESSÍVEL 
AO PÚBLICO

Procuradoria-Geral do Município e Procon reuniram-se com o Sindicato 
dos Produtores Rurais de Rondonópolis, nesta sexta-feira (17), na sede da 
Procuradoria, para tratar dos preços que serão praticados na Exposul deste 
ano, uma vez que, no ano passado, resultou em denúncia de possível abuso 
de preços, causando indignação em quem prestigiou a festa. PAG. 5
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Diante dessa briga de liminares 
e controvérsias quanto a 

responsabilidade de retiradas da fiação 
sem uso, é o rondonopolitano que sai 

prejudicado, porque continua tendo que 
conviver com o emaranhado de fiação 

sem uso nos postes de energia.”

O perigo pelas 
ruas de Rondonópolis...
Uma nova decisão da justiça suspendeu a liminar que havia deter-

minado a Energisa retirar os fios sem uso dos postes de energia 
em Rondonópolis. A decisão foi do Tribunal de Justiça de Mato 

Grosso, que acatou recurso, em liminar, da concessionária suspendendo 
a decisão de primeira instância que havia estabelecido prazo de 30 dias 
para a retirada da fiação em desuso. Agora, o problema que já se arrasta 
por anos continua sem solução em meio à disputa judicial travada entre 
o Ministério Público do Estado de Mato Grosso, que ingressou com a ação 
civil pública para obrigar a retirada dos fios, e a Energisa, que alega não 
ser a única responsável pela situação.

Conforme mostrou o A TRIBUNA na edição de sexta-feira, na de-
cisão que suspendeu a liminar o desembargador do TJMT argumentou 
que existe controvérsia quanto a responsabilidade da concessionária de 
energia na retirada dos fios. Segundo ele, de acordo com a Resolução 
Conjunta ANEEL/ANATEL nº 04/2014, a manutenção, regularização 
e retirada de fiação de telecomunicações competem prioritariamente 
às prestadoras desses serviços. Impor à detentora da infraestrutura a 
obrigação de remover ativos de terceiros, sem o prévio contraditório com 
as reais proprietárias dos cabos, pode configurar intervenção indevida e 
gerar a interrupção de serviços essenciais à população de Rondonópolis.

Diante dessa briga de liminares e controvérsias quanto a respon-
sabilidade de retiradas da fiação sem uso, é o rondonopolitano que sai 
prejudicado, porque continua tendo que conviver com o emaranhado de 
fiação sem uso nos postes de energia. Reforçando que os fios sem uso 
abandonados em postes e caídos nas vias públicas representam risco 
concreto à segurança da população, contribuem para a desordem urbana 
e agravam a poluição visual da cidade, especialmente nas vias públicas 
de maior circulação, além de expor condutores e pedestres ao risco de 
acidentes graves, inclusive com potencial resultado letal, como já ocorreu 
em outros locais do país.

Vale lembrar que ao longo dos anos, várias inciativas foram propostas 
para tentar solucionar esse problema. A Câmara Municipal promoveu 
audiências públicas sobre o tema, leis municipais foram criadas na busca 
de regulamentar a retirada dos fios sem uso e punir a concessionária de 
energia pelo descumprimento. A Energisa também foi notificada várias 
vezes pelo Procon e multada, mas o que se viu foram poucos avanços. 
Agora, a disputa foi parar no judiciário, e o problema continua sem que 
uma solução eficiente seja apresentada para a população. Enquanto isto, 
os riscos de acidentes continuam em várias ruas de Rondonópolis e o 
que resta é pedir a Deus para que ninguém acabe sendo degolado por 
alguma dessas armadilhas...

(*) Cleunice Lopes

Deixo esta homenagem
ao Distrito de Boa Vista.

Só de morar aqui,
já é uma grande conquista.

Eu acho um lugar lindo
e gostoso para morar.

Quem vai embora daqui
volta para passear.

O seu clima é incomparável,
a sua água é gostosa.
Terás sempre o valor

de uma menina formosa.

Vivemos em harmonia,
é uma alegria só.

Quando a morte leva alguém,
oh! Meu Deus, quanta dó.

Ao povo deste lugar,
deixo a minha gratidão.
Eu já precisei de muitos,
e me estenderam a mão.

(*) CLEUNICE LOPES SIQUEIRA é poetisa e 
moradora no Distrito de Boa Vista.

RECOMEÇAR DEPOIS DOS 60 EXIGE 
CORAGEM PARA ABRIR NOVAS PORTAS
(*) Isolda Risso

Tive a oportunidade 
de observar durante 
a vida que existe 
uma crença silen-
ciosa que nos en-
volve ainda muito 

novos e diz que há uma idade para 
começar e outra para encerrar sonhos. 
Imobilizante, ela nos conta que ao 
cruzarmos determinadas idades, é 
esperado que nosso ritmo diminua, 
que nossos sonhos se reduzam e que 
as expectativas sejam deixadas de 
lado para a comodidade. Para mim, o 
tempo ensinou algo diferente.

Agora, após os 60 anos, todo ato 
de recomeçar se torna uma escolha de 
maturidade, e não apenas um privilégio 
exclusivo da juventude. Nos anos que 
passaram, tive a oportunidade de cons-
truir uma carreira como empresária, 
profissional, mãe e mulher, da mesma 
forma que vivi todos os desafios que 
cada uma dessas partes exigiu de mim, 
desde a educação dos filhos, a adminis-
tração das responsabilidades, as perdas, 
mudanças e transformações.

Muito antes de aprender a escutar 
a mim mesma e compreender com 
profundidade o que meu espírito 
pedia, eu já atendia todas essas de-
mandas do mundo externo, como nós 
mulheres sempre somos ensinadas 
a fazer. Talvez seja por isso, então, 
que a liberdade me venha com tanta 

sentido acreditar que posso aprender 
mais. Que posso voltar a estudar, 
descobrir um novo propósito, abrir 
um negócio, viajar sozinha ou com 
amigas, ler um livro, plantar um 
jardim ou simplesmente me permitir 
experimentar algo que eu jamais con-
siderei antes. A idade não me limita, 
ela não proíbe os meus recomeços, 
mas ela me permite compreender que 
eu ainda estou em construção, mesmo 
depois dos sessenta anos. 

Durante minha caminhada, des-
cobri que existe uma diferença impor-
tante entre envelhecer e amadurecer. 
O envelhecer é inevitável, esse processo 
humano que muitas vezes é rigoroso 
conosco, mas que também pode ser 
muito belo quando aceitamos as marcas 
do tempo e tudo que elas significam 
para nós. Já amadurecer é uma escolha 
consciente de continuar aprendendo, 
crescendo e se transformando, e talvez 
seja por isso que eu me defina como 
uma aprendiz da vida. 

Recomeçar não exige juventude, 
mas exige muita coragem. E, muitas 
vezes, é justamente nesta maturidade, 
depois de uma vida inteira de experi-
ências, que encontramos o impulso de 
coragem de tentar novamente.

(*) ISOLDA RISSO é empresária, 
cronista, coach de vida e terapeuta.  
Curiosa de nascença, define-se 
como uma aprendiz da vida e um 
ser a caminho da evolução

facilidade nesta idade, porque o senti-
mento de ter me doado em todas essas 
frentes impulsiona a minha coragem 
de recomeçar, mesmo em uma idade 
que muitas pessoas optam por pou-
parem esforços em frente ao medo de 
tentar de novo.

Estes recomeços não apagam 
toda a história da minha vida, tam-
pouco deixam de lado os momentos 
importantes que me formaram. São 
justamente eles, na realidade, usados 
como base para traçar novos cami-
nhos, porque se eu não tivesse a ma-
turidade que adquiri em vida, tendo 
me dedicado em cada momento dela, 
eu não teria a coragem para dar um 
novo passo, mesmo sentindo medo.

Nesta altura da humanidade, 
nós já vivemos mais do que nossas 
gerações anteriores, temos mais 
saúde, mais acesso a tecnologias que 
auxiliam no dia a dia, mais autonomia 
mesmo depois de determinada idade 
e, principalmente, mais ferramentas 
para encontrarmos quem realmen-
te somos no mundo. Temos todos 
os meios para nos descobrirmos, 
aprender coisas novas e reencontrar 
versões de nós mesmos que ficaram 
para trás. Ainda assim, muitas pessoas 
permanecem aprisionadas pela ideia 
de que já passou o tempo de mudar de 
profissão, aprender algo novo, iniciar 
um relacionamento, empreender ou 
desenvolver um talento adormecido.

É por isso que, para mim, faz 

CANTINHO DO POETA
A inteligência não tem gênero
(*) Professor Leônidas

Ainda há quem acredite
que mulher não sabe votar.

Uma frase pequena,
mas carregada de um grande engano:
o de imaginar que a capacidade de pensar
nasce junto com o gênero.

A democracia, porém,
não pergunta se a consciência
tem voz masculina ou feminina.
Ela pergunta apenas se existe
um cidadão capaz de refletir e escolher.

A mulher não chegou à urna
por concessão de ninguém.
Chegou pela força da história,
pela luta de muitas que acreditaram
que liberdade também se constrói com participação.

Durante séculos tentaram dizer
que ela não estava preparada.
Mas ela respondeu com conhecimento,
com trabalho, com coragem
e com a transformação da sociedade.

Hoje, quando uma mulher vota,
não leva apenas um papel nas mãos.
Leva sua experiência,
sua visão de mundo,
seus valores e sua própria consciência.

Quem acredita que mulher vota mal
talvez ainda não tenha percebido
que o maior perigo para uma democracia
não é a escolha diferente...

É a arrogância de pensar
que somente a própria escolha é inteligente.

Uma mente verdadeiramente culta
não tenta diminuir a opinião do outro.
Ela compreende que a diversidade de pensamentos
é justamente a riqueza de uma sociedade livre.

A mulher não precisa
que alguém escolha por ela.
Ela conquistou o direito de analisar,
discordar, concordar
e decidir.

Porque a inteligência não tem gênero.
A sabedoria não tem dono.
E a democracia só floresce
quando cada consciência
tem o direito de falar.

A mulher vota porque pensa.
Escolhe porque entende.
Participa porque pertence.

E quem ainda duvida disso
talvez precise estudar mais sobre democracia
e aprender que o futuro
não aceita mais pensamentos presos ao passado.

(*) LEÔNIDAS NETO é 
professor e morador de 
Rondonópolis, graduado 
em Direito e Pedagogia, 
com pós-graduação em 
Direito Público, Ensino da 
Matemática e Mídia, Tec-
nologia e Comunicação na 
Educação Básica

Minha querida 
Boa Vista
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(*) Irajá Lacerda

Há um dado que merece 
nossa profunda ref lexão: o 
Brasil recicla apenas 2,2% dos 
resíduos sólidos urbanos que 
produz. Menos de 3% de tudo 
o que consumimos e descarta-
mos retorna à cadeia produ-
tiva. O número impressiona 
e revela quanto o país ainda 
desperdiça uma oportunidade 
de gerar emprego, renda, redu-
zir gastos públicos e preservar 
o meio ambiente.

A reciclagem precisa entrar 
definitivamente na agenda 
das políticas públicas. Ela não 
pode depender apenas da boa 
vontade de quem separa o lixo 
em casa nem do esforço diário 
e, muitas vezes, solitário dos 
catadores. Prefeitos, verea-
dores, deputados e gestores 
precisam incentivar a coleta 
seletiva, fortalecer associações 
e cooperativas, ampliar a edu-
cação ambiental nas escolas e 
buscar recursos para desenvol-
ver toda a cadeia.

O Plano Nacional de Re-

MEDIDAS AMPLIADAS

CNJ QUER ACELERAR EXECUÇÕES FISCAIS 
COM FOCO EM PROCESSOS ANTIGOS

O Poder Judiciário brasileiro contabiliza, atualmente, quase 1,6 milhão de 
processos de execuções fiscais sem resolução há mais de 15 anos

DIVULGAÇÃO/TRT 4

O Poder Judiciário brasileiro 
contabiliza, atualmente, 
quase 1,6 milhão de pro-

cessos de execuções fiscais sem 
resolução há mais de 15 anos. Para 
dar um desfecho a esse acervo, 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) regulamentou o tratamento 
a ser adotado pelos tribunais com 
relação ao segmento e desenvol-
veu um tutorial para identificação 
de processos mais antigos por 
meio do Painel de Estatísticas do 
Poder Judiciário.

A solução para o acervo, que 
corresponde a 10% do total de pro-
cessos de execução existentes no 
país, está entre as prioridades da 
gestão do presidente do Conselho 
e do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Edson Fachin. 
“O CNJ, desde o início da gestão 
2025–2027, vem encaminhando 
regularmente comunicações a 
todos os tribunais, especialmente 
aqueles que têm, em seus dados, 
processos pendentes de resolução 
há mais de 15 anos”, afirma a juíza 
auxiliar da Presidência do CNJ 

legais de suspensão ou interrupção 
da cobrança.

Caso não haja manifestação 
ou sejam apresentadas apenas 
diligências consideradas inúteis 
para o andamento do processo, os 
autos deverão ser encaminhados 
ao magistrado para análise da 
eventual ocorrência da prescrição 
intercorrente.

A resolução também proíbe 
novas medidas de cobrança admi-
nistrativa ou judicial referentes 
ao mesmo débito se reconhecida 
a prescrição e se extinto o crédito 
tributário. Ou seja, o débito não 
poderá mais ser cobrado por meio 
de protesto da certidão de dívida 
ativa, inscrição em cadastros de 
inadimplentes e outras formas de 
cobrança indireta. Essa vedação não 
alcança eventual parcela do crédito 
não atingida pela prescrição.

Para o cumprimento da resolu-
ção, a primeira etapa é a identifica-
ção do acervo pendente há mais de 
15 anos por cada tribunal. Por isso, 
o CNJ também disponibilizou um 
vídeo tutorial que ensina o passo a 
passo da localização dos processos 
antigos no Painel de Estatísticas do 
Poder Judiciário. 

Keity Saboya.
As diretrizes para o tratamento 

desses processos foram publicadas 
na terça-feira (14), após aprovação 
pelo Plenário do CNJ na 9ª Sessão 
Virtual de 2026, encerrada em 19 
de junho. Pelo novo normativo, 

os tribunais deverão expedir inti-
mação ao ente público credor em 
todos os processos de execução 
fiscal que estejam pendentes de 
julgamento há mais de quinze 
anos, contados da data da distri-
buição, ou em todos os processos 

suspensos há mais de 6 anos. A 
medida deverá ser implementada 
em até 90 dias após a publicação da 
resolução, concedendo igual prazo 
para que as Fazendas Públicas se 
manifestem, indiquem bens pe-
nhoráveis ou demonstrem causas 

DESENVOLVIMENTO TAMBÉM NASCE DO QUE A SOCIEDADE DESCARTA
catadores prestam um servi-
ço essencial à saúde pública, 
mas ainda recebem pouco 
reconhecimento. Valorizá-los 
significa oferecer condições 
dignas de trabalho, segurança 
e remuneração justa, além de 
incentivar uma cultura em 
que separar corretamente os 
resíduos seja um hábito que 
protege o meio ambiente e o 
futuro das próximas gerações.

Desenvolvimento susten-
tável não é apenas produzir 
mais. É produzir melhor, des-
perdiçar menos e criar oportu-
nidades para quem transforma 
o descarte em sustento. Mato 
Grosso já consolidou sua lide-
rança histórica na produção 
agropecuária. Agora, tem a 
oportunidade de se tornar 
também uma referência na-
cional em economia circular.”

(*) IRAJÁ LACERDA é 
ex-secretário executivo do 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária e ex-presidente da 
Comissão de Direito Agrário 
da OAB-MT

síduos Sólidos estabelece a meta 
ambiciosa de recuperar cerca de 
metade dos resíduos urbanos até 
2040. Isso demonstra que trans-
formar lixo em riqueza virou uma 
necessidade. É aqui que entra a 
economia circular: um modelo 
que substitui o hábito de “extrair, 
produzir e descartar” por um ciclo 
inteligente, onde o resíduo de hoje 
se transforma na matéria-prima 
de amanhã.

Em Mato Grosso, esse po-
tencial é imenso. Pesquisa do 
Sebrae MT em 2025 aponta que 
as cooperativas locais reciclam, 
juntas, cerca de 620 toneladas de 
materiais por mês. O levantamen-
to, contudo, revela um gargalo: 
apenas 21% delas possuem con-
tratos formais com prefeituras ou 
empresas, evidenciando a urgência 
de estruturar o setor.

Cáceres nos dá um bom exem-
plo de que é possível mudar essa 
realidade. A Associação de Ca-
tadores de Materiais Recicláveis 
de Cáceres (Ascarc), que também 
atende Campos de Júlio e Conquis-
ta d’Oeste, recolhe, em Cáceres, 
uma média de 160 toneladas de 

materiais recicláveis por mês. 
Reunindo cerca de 100 associados 
e mais de 50 catadores autônomos, 
o trabalho da Ascarc - reconhe-
cido como de utilidade pública 
municipal e estadual - demonstra 
que investir na reciclagem é gerar 
inclusão social e dignidade às co-
munidades envolvidas.

Para que esses exemplos se 
multipliquem, o ciclo 2026 da Lei 

de Incentivo à Reciclagem, aberto 
pelo Governo Federal, surge como 
oportunidade concreta. O meca-
nismo permite que municípios e 
cooperativas apresentem proje-
tos para modernizar estruturas, 
adquirir equipamentos e ampliar 
a coleta.

Afinal, por trás de qualquer 
recurso, estão as pessoas que 
fazem a engrenagem girar. Os 
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@ TH IAGOH E M RIQ UE _

O Ministério Público do Estado 
de Mato Grosso (MPMT) 
participou, na manhã desta 

sexta-feira (17), em Cuiabá, da criação 
do Colégio Permanente das Escolas 
Jurídicas do Estado de Mato Grosso 
(COPEJMT). A iniciativa reúne insti-
tuições responsáveis pela formação e 
capacitação de profissionais do Sistema 
de Justiça com o objetivo de fortalecer a 
qualidade do ensino jurídico no estado.

A fundação do colegiado ocorreu 
durante reunião na Escola Superior da 
Magistratura de Mato Grosso (Esma-
gis-MT) e contou com a participação de 

CLIMA

CALOR DEVE CONTINUAR PELOS PRÓXIMOS 
DIAS NA CIDADE
Danielly Tonin
Da Reportagem

O calor deve continuar pelos 
próximos dias em Rondo-
nópolis. Segundo a previ-

são do Instituto Nacional de Mete-
orologia (Inmet), as tardes devem 
ser quentes com temperaturas de até 
35ºC. Já as manhãs devem continuar 
com temperaturas mais amenas, de 
até 18ºC. O tempo seco também 
deve permanecer com a umidade do 
ar podendo chegar a 20%.

Para este sábado (18), a previsão 
é de dia claro, sem muitas nuvens e 
sem possibilidade de chuva. A tem-
peratura máxima pode chegar aos 
34ºC enquanto a mínima a 18ºC. A 

Pelos próximos dias, o rondonopolitano deve conviver com temperaturas 
elevadas no período da tarde e, pelas manhãs, com temperaturas mais amenas

umidade do ar pode chegar a 20%.
Da mesma forma, a previsão 

para este domingo (19) é de sol, sem 
possibilidade de chuva. A tempera-
tura pode variar entre máxima de 
35ºC e mínima de 18ºC. Já a umidade 
do ar pode cair e ficar em até 30%.

Também não há previsão de 
chuva para esta segunda-feira (20) 
e terça-feira (21). Nos dois dias há 
previsão de sol com poucas nuvens. 
As tardes continuam quentes com 
as temperaturas máximas podendo 
chegar a 35ºC tanto na segunda 
como na terça. Já a temperatura 
mínima pode ser de 19ºC nesta 
segunda-feira e de 18ºC nesta terça.

O tempo permanece seco, e a 
umidade do ar pode ficar entre 80% 

e 20% nesta segunda-feira, e entre 
70% e 20% nesta terça.

Na quinta-feira (16), Rondonópo-

lis voltou a figurar entre as cidades 
com maiores temperaturas do Brasil. 
Com 36,1ºC registrado, a cidade foi a 

terceira mais quente do país. Nesta 
sexta-feira (17), a temperatura máxi-
ma registrada foi de 34,2ºC.

DIVULGAÇÃO

Articulação busca aproximar a preparação acadêmica dos desafios enfrentados pela sociedade

EDUCAÇÃO E DIREITO

COLEGIADO É CRIADO PARA FORTALECER 
FORMAÇÃO JURÍDICA EM MT

representantes de diversas instituições 
públicas e acadêmicas. O MPMT foi 
representado pelos supervisores do 
Centro de Estudos e Aperfeiçoamento 
Funcional (Ceaf) - Escola institucional, 
Marcela Prado e Renan Soares. Tam-
bém participou do encontro o gerente 
acadêmico da Fundação Escola Superior 
do Ministério Público de Mato Grosso 
(FESMP-MT), Leonardo Aquino.

Idealizador da proposta, o dire-
tor-geral da Esmagis-MT, desembar-
gador Márcio Vidal, destacou que a 
criação do COPEJMT é resultado de 
uma preocupação comum com a qua-

lidade do ensino jurídico. “Esse traba-
lho a várias mãos é muito importante. 
Queremos construir algo que é para a 
vida, para a sociedade. A jurisdição é 
forte quando é composta por homens 
e mulheres corajosos”, afirmou.

Segundo o magistrado, a iniciati-
va foi construída ao longo do tempo e 
representa um compromisso coletivo 
com a formação de profissionais mais 
preparados para atuar nas diversas 
carreiras jurídicas. “Vamos voltar 
todos os nossos esforços, ideias e 
vontades de trabalhar para o me-

lhoramento da qualidade do ensino 
jurídico no Estado de Mato Grosso. 
Queremos profissionais capacitados, 
qualificados, engajados realmente e 
com vocação às diversas áreas que o 
Direito oferece”, acrescentou.

Além da criação do colegiado, 
os participantes discutiram a reali-
zação do I Encontro Estadual das Es-
colas do Sistema de Justiça, marcado 
para os dias 5 e 6 de novembro, no 
auditório da Escola do Tribunal de 
Contas do Estado de Mato Grosso.

Além do MPMT, integram o 

COPEJMT representantes da Esma-
gis-MT, Escola Mato-Grossense da 
Magistratura (Emam), Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), 
Escola Superior da Advocacia Pública 
de Mato Grosso (Esap-MT), Escola 
Judicial da 23ª Região, Escola Superior 
da Defensoria Pública do Estado de 
Mato Grosso (Esdep), Fundação Esco-
la Superior do Ministério Público de 
Mato Grosso (FESMP-MT), Escola Su-
perior de Contas, Escola de Governo e 
demais instituições ligadas ao Sistema 
de Justiça e ao ensino jurídico.



05sábado e domingo, 18 e 19 de julho de 2026

www.aempro.org.br

Danielly Tonin
Da Reportagem

A praça linear que será cons-
truída pela prefeitura de 
Rondonópolis, na Avenida 

PACTUADO COM O PROCON

EXPOSUL TERÁ QUE OFERTAR PRODUTOS 
DE VALOR ACESSÍVEL AO PÚBLICO

Procuradoria-Geral do Muni-
cípio e Procon reuniram-se 
com o Sindicato dos Produ-

tores Rurais de Rondonópolis, nesta 
sexta-feira (17), na sede da Procu-
radoria, para tratar dos preços que 

DIVULGAÇÃO/AS S E S S ORIA

Reunião ocorreu nesta sexta-feira (17), na sede da Procuradoria, para tratar dos preços que serão praticados na Exposul

rão fazer a denúncia no local, no 
estande da Procuradoria/Procon, 
que irá receber a reclamação e agir 
instantaneamente.

Além disso, a oferta de água 
potável nos bebedouros estará dis-
ponível nos locais de entrada para 
quem não deseja comprar bebidas, 
isto em cumprimento à lei federal 
de grandes shows e eventos.

Esta foi a segunda reunião entre 
realizador e órgão de fiscalização 
do município para garantir que não 
haja produtos com preço abusivo 
ofertados durante a Exposul, festa 
tradicional de Rondonópolis que 
reúne atrações como novidades, 
tecnologia de ponta para o campo, 
palestras técnicas, shows nacionais 
e regionais de música sertaneja, 
sendo o destino de milhares de 
pessoas que buscam informações e 
entretenimento.

Para assegurar o pactuado, o 
realizador deverá apresentar, nos 
próximos dias, a tabela de preços 
dos produtos ao Procon, quando for 
solicitado o alvará de funcionamen-
to do evento ao órgão, dias antes da 
realização do mesmo.

Participaram da reunião, o 
procurador-geral municipal, Luís 
Vacaro; o coordenador-executivo 
do Procon, Rubson Guimarães; 
assessores jurídicos do Procon, o 
presidente do Sindicato Rural, Al-
berto Torremocha, vice-presidente 
Leandro Hinrichsen e a supervisora 
da Exposul, Fabrízia Hinrichsen.

serão praticados na Exposul deste 
ano, uma vez que, no ano passado, 
resultou em denúncia de possível 
abuso de preços, causando indig-
nação em quem prestigiou a festa.

A edição deste ano, agendada 

para ocorrer no início de agosto, 
deverá contar com preços acessíveis 
à população em geral e disponibili-
zação de produtos de maior valor 
agregado aos que desejarem outras 
marcas.

Para evitar abuso de preços, 
o Sindicato Rural irá informar os 
valores pactuados com a empresa 
terceirizada em telões, cartazes e 
demais mídias do evento. Em caso 
de sobrepreço, as pessoas pode-

LAZER E ESPORTE

CONSTRUÇÃO DE PRAÇA LINEAR ESTÁ ORÇADA 
EM R$ 4,3 MILHÕES

A praça linear do Conjunto São José deve ser construída no canteiro central da Avenida Irmã Bernarda

IM AGE M  ILUS TRATIVA

Irmã Bernarda, no bairro Conjunto 
São José, está orçada em aproxima-
damente R$ 4,3 milhões. A licitação 
para contratar a empresa que irá 
executar o serviço foi lançada pelo 
Município esta semana, com sessão 

marcada para ocorrer no próximo 
dia 30, às 10h.

Segundo consta no edital da 
licitação, a obra terá prazo de oito 
meses para ser executada e o con-
trato com a empresa vencedora 
do certame deve ter duração de 11 
meses. A praça será construída com 

recursos próprios da prefeitura.
O espaço de lazer e esporte, 

conforme o projeto, deve contar 
com quadra poliesportiva, parque 
infantil, bicicletário, pista de skate, 
quiosques de convivência, bancos 
de concreto, espaço pet, pergolado, 
academia e estação de ginástica.

A praça linear do Conjunto São 
José deve ser construída no canteiro 
central da Avenida Irmã Bernarda. 
Com a obra, o espaço de 483 me-
tros aproximados de extensão será 
modernizado para atender de forma 
multifuncional toda a comunidade 
da região.
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UM GRITO DE ALERTA I
O ex-vereador e atual pré-candidato a 
deputado estadual pelo PL, Zé Márcio 
Guedes, não deixa de ter razão quando 
ele dispara um grito de alerta a favor do 
voto “responsável” do rondonopolitano 
nas eleições deste ano. Quando Zé 
Márcio, na reportagem concedida ao A 
TRIBUNA e veiculada nesta sexta-feira, 
fala em voto “responsável”, ele não se 
refere apenas àqueles eleitores que, por 
uma razão ou outra, acabam votando em 
candidatos de outros municípios.

UM GRITO DE ALERTA II
Zé Márcio cobra responsabilidade, 
principalmente, daqueles eleitores que deixam de comparecer às 
urnas ou, quando o fazem, acabam anulando o voto ou votando em 
branco. No final da apuração, o que sobra é uma montanha de votos 
inúteis e uma abstenção absurda. O resultado, claro, é perverso para 
a representatividade política de Rondonópolis tanto no parlamento 
estadual como no federal, que vai minguando a cada eleição.

UM GRITO DE ALERTA III
Só que esse não é um caminho de mão única. O que ocorre é que 
o eleitor, eleição após eleição, vem perdendo a crença nos seus 
representantes políticos. Dentro desse contexto, quando se cobra o 
voto de responsabilidade, é imperioso que o político, o candidato, 
ou seja lá quem for, encontre também caminhos para recuperar a 
confiança perante o eleitor. Aí sim! Quem sabe ele decide sair de 
casa e votar em alguém.

FIO NO PESCOÇO I
Essa decisão do desembargador Mario Roberto 
Kono de Oliveira, do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso, que suspendeu a liminar que obrigava a 
Energisa a retirar esse cipoal de fios que se encontra 
“esquecido” nos postes de energia elétrica da cidade, 
merece, no mínimo, uma reflexão.

FIO NO PESCOÇO II
Entre os motivos apontados pelo desembargador 
em sua decisão, está o perigo de dano inverso. 
Isto é, ao retirar a fiação que está desativada, a 
concessionária, eventualmente, pode cortar também 
os cabos das operadoras de telefonia e internet 
que estão ativos e, com isso, causar prejuízos 
irreparáveis a terceiros usuários desses serviços.

FIO NO PESCOÇO III
A preocupação do Judiciário, não se pode negar, faz sentido. No entanto, 
será que é muito difícil para a concessionária de energia elétrica identificar, 
nesse amontoado de fios pendurados nos postes, qual deles está ativo e 
o que está desativado? Eis a questão! Com tanta tecnologia disponível, a 
tarefa parece que não é das mais difíceis. É claro! As operadoras de internet 
e telefonia também têm culpa no cartório e precisam ser chamadas às falas. 
Enquanto isso, seguimos com o fio no pescoço.

COCAÍNA APREENDIDA I
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) apreendeu, nesta quinta-feira 
(16), aproximadamente 70 kg de substância análoga à pasta base 
de cocaína no km 208 da BR-364, em Rondonópolis. A ação ocorreu 
durante procedimento de abordagem a uma combinação de veículos 
de carga e resultou na prisão de dois homens pelos crimes de tráfico 
de drogas e associação ao tráfico.

COCAÍNA APREENDIDA II
Durante a fiscalização, o veículo foi encaminhado à Unidade 
Operacional da PRF para inspeção avançada. Com o apoio do cão de 
faro K9 Zion, os policiais localizaram 65 tabletes do entorpecente 
acondicionados em caixas de papelão no interior da caixa de 
ferramentas do caminhão. Ao ser questionado, foi informado que 
a carga ilícita havia sido retirada em Campos de Júlio e teria como 
destino Rondonópolis.

P RF

CALENDÁRIO ELEIÇÕES I
A Justiça Eleitoral iniciou, nesta sexta-feira (17), o período para 
habilitação de locais de votação ou criação de locais específicos 
nos municípios com eleitorado apto superior a cem mil eleitores. 
As medidas poderão ser adotadas até 20 de agosto, conforme 
previsto no calendário oficial das Eleições Gerais de 2026.

CALENDÁRIO ELEIÇÕES II
Também nesta 
sexta-feira (17) 
foi a data-limite 
para a criação, 
no Cadastro 
Eleitoral, de novos 
locais de votação 
destinados ao 
funcionamento de 
seções eleitorais em 
estabelecimentos 
penais e em unidades de internação de adolescentes, caso 
esses locais ainda não existam. As medidas estão previstas 
na Resolução TSE nº 23.759/2026 e na Resolução TSE nº 
23.760/2026, que disciplinam, respectivamente, os atos gerais e 
o Calendário Eleitoral das Eleições 2026.
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O Núcleo da Defensoria Pública 
do Estado de Mato Grosso 
(DPEMT), em Juscimeira, 

garantiu que uma pequena propriedade 
rural de menos de 36 hectares utilizada 
para agricultura familiar por um casal 
de idosos não pode ser penhorada. O 
imóvel estava prestes a ser leiloado 
judicialmente, o que obrigaria a família 
a sair do local onde reside.

Tudo começou no ano de 1997 
quando E.P.C. foi avalista de um em-
préstimo realizado por um amigo em 
uma nota de crédito rural no valor de 
R$ 10.338 junto a um banco. Devido 
ao não pagamento da nota de crédito, 
o banco propôs uma ação de cobrança 
judicial contra o devedor e E.P.C., que, 
mesmo sem ser o devedor real, teve 
o seu único imóvel rural penhorado.

Com o objetivo de retirar a pe-
nhora, o defensor público Denis 
Thomaz Rodriguez demonstrou no 
processo que o imóvel era o único 
bem de propriedade de E.P.C., de 79 
anos de idade. O local onde ele e a 
esposa desenvolvem atividade agrí-
cola de subsistência com a criação de 
gado leiteiro e cultivo da terra para 
sustento próprio, possui uma área de 
36,30 hectares, o que, de acordo com 
os dados fornecidos pelo Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), corresponde a menos 
de um módulo fiscal rural.

O módulo fiscal rural é uma uni-
dade de medida agrária, expressa em 
hectares, definida pelo Incra para cada 
município brasileiro. Ele representa 
a área mínima que uma propriedade 
precisa ter para que sua exploração 

JUSCIMEIRA

DEFENSORIA IMPEDE LEILÃO DA ÚNICA
PROPRIEDADE RURAL DE CASAL DE IDOSOS

Atuação da DPEMT comprovou que o imóvel rural se encaixa na qualidade de pequena propriedade rural
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seja economicamente viável e sustente 
uma família. Em Juscimeira, um módulo 
fiscal corresponde a 60 hectares.

“O imóvel estava na iminência 
de ser avaliado e levado a leilão 
judicial, o que significaria a perda 
definitiva do lar e da fonte de renda 
da família. A Constituição Federal 

assinado na última terça-feira (14).
Para Denis Thomaz Rodrigues, 

a decisão não só beneficiou o casal 
de idosos que estava prestes a per-
der o único bem familiar, mas, ao 
reconhecer que o imóvel não podia 
ser penhorado, o juízo abriu um pre-
cedente para que produtores rurais 
da região se sintam mais tranquilos 
para produzir em suas terras.

“O município de Juscimeira 
possui grande extensão territorial e 
centenas de propriedades rurais de 
pequeno porte, muitas delas traba-
lhadas por famílias de agricultores 
que tiram da terra o seu sustento. É 
comum esses produtores, por soli-
dariedade familiar ou desconheci-
mento das consequências jurídicas, 
assinem como avalistas ou fiadores 
em financiamentos rurais de paren-
tes e vizinhos. Quando o devedor 
principal não paga, o banco pode 
buscar a penhora dos bens do ava-
lista, incluindo o imóvel rural onde 
a família vive e trabalha. A decisão 
proferida neste caso confirma que a 
lei protege a pequena propriedade 
rural familiar contra qualquer tipo 
de penhora, independentemente da 
origem da dívida ou da condição do 
proprietário como devedor principal 
ou garantidor”, diz o defensor.

garante que a pequena propriedade 
rural, desde que trabalhada pela 
família, não pode ser penhorada 
para pagamento de dívidas. Essa 
proteção é um direito fundamental 
indisponível”, explica o defensor.

Para que a pequena propriedade 
rural seja protegida contra penhora é 

necessário comprovar dois requisitos 
cumulativos. O primeiro é o critério 
de tamanho, quando a área do imóvel 
deve ser de até quatro módulos fiscais 
do município onde se localiza. O 
segundo é o da exploração familiar, 
ou seja, o imóvel deve ser trabalhado 
diretamente pela família, servindo 
como fonte de subsistência, ainda que 
complementar a outras rendas, como 
aposentadoria.

A decisão proferida pelo juiz da 
Vara Única de Juscimeira, Alcindo 
Peres da Rosa, reconheceu os argu-
mentos apresentados pela DPEMT 
e determinou a retirada imediata 
da penhora do imóvel.“O imóvel 
do executado, com 36,30 hectares, 
representa apenas 0,605 do módulo 
fiscal, enquadrando-se, com folga, 
no conceito legal de pequena pro-
priedade rural. Quanto ao requisito 
do trabalho familiar, os documentos 
juntados são consistentes. Os resumos 
de pagamento de leite comprovam 
a existência de atividade produtiva 
contínua (pecuária leiteira) no imóvel. 
(...) Com tais considerações, e com 
fundamento no artigo 5º, inciso XXVI, 
da Constituição Federal, e no artigo 
833, inciso VIII, do Código de Proces-
so Civil declaro a impenhorabilidade 
do imóvel rural”, diz trecho da decisão 
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Jerry Mill
Especial para o A TRIBUNA

Conversar com o empresário 
Elias Farah, no auge dos 
seus 81 anos, é uma daque-

las raras oportunidades de se sentir 
acolhido, prestigiado e informado. 
Calmo, quase estoico, é possível 
conversar com ele sobre pratica-
mente todos os assuntos desejáveis, 
com destaque para a história de 
Rondonópolis, para a culinária e 
principalmente para a Maçonaria, 
entidade que ele admira muito e 
é um dos seus temas prediletos no 
seu dia a dia.

Natural da antiga vila de Ya-
rum, no sul do Líbano, distante 20 
km de Jerusalém, na fronteira com 
Israel, onde nasceu no dia 1º de 
abril de 1945, Elias Farah é filho do 
comerciante Lufti Mikhael Farah e 
da dona de casa Salwa Kalaf Farah, 
que tiveram mais quatro filhos: Badi 
(falecido em 2024, aos 84 anos), 
Kalkab (falecida em 2021, aos 80 
anos), Houda (falecida em 2025, 
aos 72 anos) e Sandra (de 50 anos, 
que mora atualmente em Cuiabá). 
“Minha mãe perdeu um filho antes 
de eu nascer, então ela fez uma 
promessa para que eu viesse bem 
e saudável. Ao cumpri-la, eu fui 
batizado na mesma gruta em que 
Jesus nasceu”, revelou.

Apesar dos conflitos existentes 
na região entre os diferentes grupos 
religiosos (católicos, muçulmanos e 
drusos principalmente), Elias disse 
que a família era muito feliz lá. No 
entanto, parte da sua infância foi 
muito sofrida devido à guerra que 
assolou o país. Foi exatamente por 
causa dos desentendimentos entre 
os diferentes grupos populacionais 
que disputavam a região que ele 
veio ainda pequeno com a família 
para o Brasil, em 1949. “O nosso 
primeiro destino foi a cidade de 
Tupã, em São Paulo. Lá, com 7/8 
anos, eu vendia pães sírios feitos 
pela mãe para os nossos patrícios. 
Para sobrevivermos, todo mundo 
tinha que fazer alguma coisa. Essa 
era uma das minhas tarefas.”

Em 1962, somente ele e o pai 
vieram para Rondonópolis. Nesse 
ano, ele adquiriu a Casa Libanesa, de 
propriedade do também libanês Naim 
Melhem Charafedini (1953-1993) e 
da esposa Sêmia. “A loja era uma 
espécie de armarinho ou bazar, onde 
se vendia praticamente de tudo. Ela 
ficava na Avenida Amazonas, ao lado 
do famoso Hotel Bafo de Onça, que já 

“UM DOS MEUS GRANDES ACERTOS NA VIDA FOI 
ME MUDAR PARA ROO”, COMEMORA PIONEIRO

O adolescente Elias Elias aos 19 anos Registro do casamento religioso Registro do casamento civil

Primogênito (1983-2006)

Segundo filho: 
veterinário e empresário

Membro da Maçonaria

Em ação no Clube do Bolinha

Comemorando 81 anos com Soninha

Com os pais e dois dos irmãos

não existe mais”, lembrou.
Foi nesse mesmo ano que ele 

saiu de Rondonópolis e foi com o pai 
para a cidade de Assis. Questões fa-
miliares exigiram a volta deles para 
o estado de São Paulo e a família 

se instalou em um bar na Avenida 
Tabajaras. Mas essa experiência 
não durou muito tempo. “Já 1964 
foi um ano em que nós sofremos 
um grande abalo social e financeiro. 
Nós morávamos em Tupã e nosso 
pai era ambulante. Nos primeiros 
meses do novo regime, os militares 
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“UM DOS MEUS GRANDES ACERTOS NA VIDA FOI 
ME MUDAR PARA ROO”, COMEMORA PIONEIRO

Ao lado do escritor Jerry Mill

Registro do casamento civil

Título de Cidadão RondonopolitanoTítulo de Cidadão Mato-grossense

De férias no Nordeste em 2023

Bodas de ouro em maio deste ano

sidência e assumi como presidente, 
cargo que mantenho até hoje - com 
muito gosto. Aliás, eu também fui vice 
do Túlio Silva quando ele assumiu 
como presidente da Acir (Associação 
Comercial, Industrial e Empresarial 
de Rondonópolis)”, lembrou.

Em maio do ano passado, ele 
passou por um susto daqueles: “Eu 
sofri um infarto aqui mesmo em 
Rondonópolis. Eu fui levado para 
a Santa Casa e depois para Cuia-
bá, onde eu recebi tratamento e o 
implante de stents. Hoje, está tudo 
normal, graças a Deus. E tudo isso 
me fez pensar no que realmente 
importa na vida e a valorizar ainda 
mais as pessoas e os segundos e 
minutos que vivemos.”

Sobre a cidade que o acolheu e 
onde ele decidiu viver, ele foi asser-
tivo: “Rondonópolis é outro mundo 
hoje. Na época que eu vim para cá, 
nós éramos tão pequenos. Faltava 
tudo aqui. Era a época do início 
do plantio da lavoura do arroz de 
sequeiro, colhido à mão e cortado 
com cutelo para depois ser colocado 
nas batedeiras para tirar dali só os 
grãos. Olha, hoje eu sei que um dos 
meus grandes acertos na vida foi 
me mudar para Rondonópolis. Aqui 
cheguei, trabalhei, me casei e tive 
meus filhos. Sou muito grato a esta 
terra e a esta gente hospitaleira.”

“Hoje nós vivemos num paraíso, 
com eletricidade, escolas e facul-
dades, grandes hospitais, muitas 
estradas e asfalto para todos os la-
dos. Aqui não era assim há algumas 
décadas. O crescimento de Rondo-
nópolis foi e ainda é assustador. Sua 
produtividade e força comercial é 
invejável, quando comparada com 
outras cidades deste e de outros 
estados. De coração, eu torço para 
que ela e a sua gente se desenvolvam 
ainda muito mais”, concluiu. 

2006, vítima de câncer no intestino) 
e Lufti Mikhael Farah Neto (no dia 
20 de outubro de 1986; veterinário, 
empresário e pecuarista em Jaciara). 
“Eu não tenho nenhum neto e não 
creio que eu serei avô algum dia. A 
experiência mais próxima disso que 
eu tive foi ao ajudar a criar os três 
filhos da minha irmã Kalkab. Por 
isso, e por muitas outras coisas, eu 
sempre fui muito grato a ela.”

Membro da Loja Maçônica 
Marechal Rondon (Grau 30) desde 
julho de 1992, ele recebeu Título de 
Cidadão Rondonopolitano em duas 
oportunidades: nos anos 1980, por in-
dicação do então vereador Hermínio 
J. Barreto; e em 2024, por iniciativa 
do vereador Batista da Coder. Outro 
reconhecimento importante recebido 
por ele foi o Título de Cidadão Ma-
to-grossense em 2019. “O fato é que 
nenhuma dessas honrarias mudou o 
meu de jeito de ver, pensar e agir no 
mundo”, comentou.

No dia 20 de julho de 2008, ele 
perdeu a mãe, vítima do mal de Al-
zheimer e, quase dois anos depois, 
no dia 30 de junho de 2010, foi a 
vez do pai, que tinha diabete. “Esses 
foram dias horríveis para mim e 
para os meus irmãos. Num tempo 
tão curto, nós perdemos duas das 
pessoas mais importantes das nos-
sas vidas.” No início de 2011, ele e o 
irmão, por decisão de ambas as par-
tes, decidiram separar a sociedade.

Farah foi um dos fundadores 
e é o atual presidente do Clube do 
Bolinha, grupo de homens que se re-
únem para cozinhar, comer, beber e 
falar sobre assuntos de interesse de 
seus membros. “O Clube foi criado 
em 2000, no auge do antigo Novotel. 
O primeiro presidente, por uns seis 
anos, foi o empresário e amigo Túlio 
Silva. Com a mudança dele para 
outra cidade, eu deixei a vice-pre-

não deixavam as pessoas circularem 
livremente como antes pelas ruas. 
Isso afetou bastante o comércio e 
as vendas do nosso pai. As coisas 
só melhoraram algum tempo de-
pois, quando ele pôde voltar a fazer 
visitas mais frequentes às casas dos 
seus clientes e amigos.”

Em 1966, Farah deixou o co-
mércio do pai e foi trabalhar como 
vendedor de uma loja de lençóis. 
Nessa época, ele voltou para a escola 
e iniciou o curso de engenharia civil. 
Insatisfeito com a vida que levava, 
ele abandonou o curso e voltou para 
Rondonópolis. “Foi aí que eu resolvi 
estudar engenharia mecânica à dis-
tância, com material que vinha pelos 
Correios e trazia aulas oferecidas 
pelo Instituto Universal Brasileiro. 
Isso abriu muitos caminhos para 
a minha vida profissional algum 
tempo depois”, disse.

Em 1967, juntamente com o pai 
e o irmão, ele fundou a Elias Farah 
& Outros, popularmente conhecida 
pelo nome fantasia Autopeças Elias 
(hoje B.F. Autopeças), a mais antiga 
da cidade ainda em atividade. Em 
1972, ele fundou a Sabin (Serviço 
Autorizado de Bombas Injetoras Na-
cionais) na esquina após a Autopeças 
Elias, uma oficina autorizada Bosch 
que oferece manutenção geral para 
veículos pesados e agrícolas movidos 
a diesel, que se mudou para a Avenida 
Presidente Médici em 1982.

Ainda em 1972, ele pegou a 
concessão da revendedora Valmet 
do amigo Pedro Celestino Carloni 
e permaneceu com ela até 1976. 
Antes disso, em 1974, foi a vez da 
loja Oeste Moto, concessionária 
das motocicletas Yamaha, que anos 
depois foi doada por ele ao sobrinho 
Dario Orlando, filho da irmã Kalkab, 
como incentivo ao instinto empre-
endedor do rapaz.

Em 1976, ele abriu a Eletro-
car, oficina autorizada Bosch que 
oferecia serviços referente à parte 
elétrica de veículos leves, de para-
-choque a para-choque, e também 
representante das baterias Heliar na 
cidade e região. Em 1982, ele trouxe 
uma grande novidade para a cidade: 
uma minisserraria montada que foi 
muito vendida durante e depois da 
exposição agropecuária local. “Para 
tanto, nós abrimos a Valmaq (junção 
de ‘Valmet’ com ‘máquinas’), que 
ficava na Rua Fernando Corrêa da 
Costa, em frente da antiga rodo-
viária, onde hoje há uma loja de 
tecidos”, contou.

Casado com a sul-mato-grossen-
se Sônia Elizabeth Barros da Silva 
Farah, a Soninha Farah, desde 17 
de maio de 1976, eles tiveram dois 
filhos, ambos nascidos em Rondonó-
polis: Elias Farah Filho (no dia 14 de 
outubro de 1983, que faleceu na ca-
pital paulista no dia 20 de junho de 



AMAROK 
HIGHLINE V6

1 9  / 1 9 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

POLO TRACK 1.0 
FLEX

23/23, branco, 9.390 
km. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

F-350 

11/11, azul, ar + dh. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

FUSION TITANIUM 
AWD

18/19, preto, completo. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

S-10 LTZ AUT. 4X4 

1 8 / 1 9  b r a n c a , 
c o m p .  d i e s e l . 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

MONTANA PREMIER 
TURBO

23/23, preta, 12.000 
km. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

STRADA HARD 
WORKING C.S

1 9 / 2 0 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

TORO FREEDOM 
AUTOM.

1 9 / 1 9 ,  m a r r o m , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

PARA ANUNCIAR NESTA PÁGINA, LIGUE 3410-3500 comercial@atribunamt.com.br

ClassiTUDO

C O N T A T O

(66) 9 9956-3265
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E fique por dentro 
das principais 
notícias de 
Rondonópolis
e região.

NOTÍCIAS
INSTANTÂNEAS

NOVO
LAYOUT

MAIS
MODERNO

MAIS
RÁPIDO

Acesse
nosso site

Assine o
A TribunaA Tribuna

E fique por dentro das
principais notícias de
Rondonópolis e região.

66 9 9957-5513
66 3410-3500

VENDO UM 
APARTAMENTO

N O  E D I F Í C I O 
MURANO COM 130 M 
QUADRADO , 3 SUÍTES 
, 3 SALAS, COZINHA 
, L AVA N D E R I A  E 
UM QUART INHO 
DE DEPÓSITO. (66) 
99984-0724

GLEBA DO RIO 
VERMELHO

Vende-se sítio, 21,5 
hectares, a 12 km da 
Cidade, maquinário 
c o m  t o d o s 
equipamentos, curral, 
poço artesiano, casa 
grande com piscina. 
(66) 99969-9522

S-10 TORNADO 
DIESEL

0 6 / 0 6 ,  p r e t a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

S-10 LT FLEX

1 4 / 1 4 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

TORO RANCH 
DIESEL

1 8 / 1 9 ,  b r a n c a , 
4 x 4 ,  a u t o m . . 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

UNO WAY 1.0

1 1 / 1 2 ,  v e r d e , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

STRADA VOLCANO 
CD AUT.

22/23, branca, 25.000 
km. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

STRADA WORKING 
CD

1 5 / 1 6 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

TORO RANCH AUT.

1 8 / 1 9 ,  b r a n c a , 
4x4, diesel. GRID 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

AMAROK 
HIGHLINE AUT.

12/12, prata, completa. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

AMAROK 
CONFORTLINE V6

22/22, prata, comp. 
( 3 0 . 0 0 0  k m ) . 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

NIVUS HIGHLINE 
1.4 TB

2 2 / 2 2 ,  b r a n c o , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

TUPPERWARE

Vendo produtos de 
excelente qualidade. 
Aceito pessoas p/ 
revenda. 99649 1573



SW4 SRV AUTOM.

0 7 / 0 7 ,  p r e t o , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

L-200 TRITON FLEX

1 3 / 1 3 ,  p r e t a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.
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66 99999-4450

Av. Mário Gonçalves

R
ua

 E

Mercado
AVENIDA

VENDEM-SE
TERRENOS

30
m

Ruas asfaltadas
Bairro Jardim Morumbi
(Lotes 12x30 metros)

CONTATO:
66 99999-4450

30
m

12m12m 12m

Av. Daniel Clemente

Inscrito no CNPJ: 27.526.098/0001-71, empresa Antônio Cassiano 
Mendes Filho em Rondonópolis -MT situada na AV Paraná, N° 
315 no bairro Vila Santa Catarina, torna público que requerer junto a 
SEMMAAP -MT - Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Agricul-
tura e Pecuária a Licença de renovação da licença de Operação ( LO 
), tendo como atividade Serviço de manutenção e reparação elétricas 
de veículos automotores. A atividade polui o meio ambiente.

mega.grafica@atribunamt.com.br

Alta tecnologia em impressos
e acabamentos especiais

FLYERS • FOLDERS • PANFLETOS • CADERNOS • TIMBRADOS
CALENDÁRIOS • RECEITUÁRIOS • REVISTAS • PASTAS

ENVELOPES • CARTÕES DE VISITA

Alta tecnologia em impressos

66 99682-9434

RANGER XLS 
AUTOMAT.

1 9 / 1 9 ,  b r a n c a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

KA SEDAN SE 
PLUS 1.0

2 0 / 2 1 ,  b r a n c o , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

F350

1 1 / 1 1 ,  c i n z a , 
único dono. GRID 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

VENDE -SE 
COROLLA CROSS 

XRE

2 .0  ,  22 /23  - 
BRANCO PEROLA 
- ÚNICO DONO(66) 
99644-9300

COROLLA CROSS 
XRX HÍBRIDO

2 3 / 2 3 ,  b r a n c o , 
20.000 km. GRID 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

HILUX SRX 
AUTOM.

18/19, preta, 4x4. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

TRITON HPE 
AUT. 4X4

1 2 / 1 3 ,  p r a t a , 
completa

FRONTIER XE 
2.5 DIESEL

1 2 / 1 3 ,  p r e t o , 
completo . 
GRID Automóveis 
Mult imarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

C3 TENDANCE 
AUTOM.

1 6 / 1 7 ,  c i n z a , 
c o m p l e t o .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

COMPASS 
TRAILHAWK

16/17, cinza, diesel, 
4x4. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

CRETA ACTION 1.6

21/21, cinza, autom.. 
GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.

CRETA ACTION 
1.6 AUTOM.

2 1 / 2 1 ,  p r a t a , 
c o m p l e t a .  G R I D 
A u t o m ó v e i s 
Multimarca - (66) 
3 4 2 5 - 5 5 0 3   |  
9.9936-2626.

BMW X1 S DRIVE

17/18, preto, comp. 
flex. GRID Automóveis 
Multimarca - (66) 3425-
5503  |  9.9936-2626.
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Danielly Tonin
Da Reportagem

O Órgão Especial do Tribunal 
de Justiça de Mato Gros-
so (TJMT), decidiu, por 

unanimidade, que a lei municipal 
14.475/2025 que regulamenta as 
emendas impositivas parlamenta-
res, é inconstitucional. A decisão 
foi tomada em Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) proposta 
pelo prefeito Cláudio Ferreira em 
sessão realizada no último dia 
13. O acórdão foi publicado nesta 
sexta-feira (17).

Na decisão, os desembargado-
res seguiram o voto da relatora 
da ação, desembargadora Clarice 
Claudino da Silva, que julgou 
procedente o pedido da prefeitura 
de Rondonópolis, declarando a lei 
inconstitucional por vício formal 
de iniciativa e por vício material 
quanto à violação da separação 
dos poderes e quanto à violação às 
normas gerais de direito financeiro.

A lei municipal que regula-
menta as emendas parlamentares 
impositivas foi promulgada pela 
Câmara Municipal após derrubada 
de veto do Poder Executivo em 
outubro do ano passado. Entre 
as normas definidas na lei está a 
determinação de que o empenho 
das despesas correspondentes 
às emendas impositivas seja re-
alizado imediatamente após a 

ADI

TJMT JULGA INCONSTITUCIONAL LEI QUE 
REGULAMENTA EMENDAS IMPOSITIVAS EM ROO

A lei municipal que regulamenta as emendas parlamentares impositivas foi 
promulgada pela Câmara Municipal após derrubada de veto do Poder Executivo

ARQ UIVO

mas gerais de direito financeiro 
são contrariadas em ao menos três 
pontos fundamentais: dispensa o 
parecer jurídico prévio ao empenho, 
suprimindo exigência que integra o 
controle de legalidade da despesa; 
isenta as transferências decorrentes 
de emendas impositivas da com-
provação de regularidade fiscal do 
destinatário; e, impõe prazo fixo 
de trinta dias para a emissão da 
ordem bancária de pagamento após 
a liquidação, independentemente da 
disponibilidade financeira do Muni-
cípio, o que pode obrigar o gestor 
a ordenar despesa sem cobertura 
orçamentária, conduta tipificada no 
art. 359-D do Código Penal.

Para a desembargadora, ao 
criar esse regime autônomo de 
execução de emendas impositivas, 
a norma questionada criou um sis-
tema paralelo de gestão orçamen-
tária, incompatível com as normas 
gerais que vinculam todos os entes 
da federação, em detrimento da 
responsabilidade fiscal, da trans-
parência e do controle social sobre 
os recursos públicos.

apresentação dos documentos 
exigidos em regulamento, admi-
tindo que este preceda a assinatura 
dos instrumentos de convênio ou 
colaboração; a dispensa do parecer 
jurídico prévio ao empenho; e, a 
dispensa da regularidade fiscal do 
destinatário para fins de transfe-
rência de recursos. 

Além disso, impôs à Secretaria 
Municipal de Finanças prazo de 
trinta dias para emissão da ordem 
bancária de pagamento após a 
liquidação e autorizou o parla-

mentar a alterar a destinação de 
sua emenda por simples ofício ao 
órgão competente, nos casos de 
impedimento técnico ou conveni-
ência, bem como atribuiu à Mesa 
Diretora da Câmara Municipal a 
gestão das emendas de parlamen-
tares que perderem o mandato, 
falecerem ou renunciarem.

A relatora apontou na decisão 
que a lei municipal tem vício 
formal de iniciativa, pois a Cons-
tituição Federal reserva ao chefe 
do Poder Executivo a iniciativa 
privativa das leis que disponham 
sobre organização administrativa, 
criação e extinção de órgãos e 
matérias afetas à gestão dos ser-
viços públicos. “Além de a norma 
disciplinar a fase de aprovação 
parlamentar das emendas ao 
orçamento, avança sobre o ciclo 
de execução da despesa pública, 
regulando o empenho, a liquida-
ção, o pagamento, os prazos para 
emissão de ordens bancárias, 
além das hipóteses de dispensa de 
controles técnicos e as condições 
para remanejamento de dotações. 

Todas essas matérias integram o 
núcleo da gestão administrativa 
e financeira, cuja condução é 
prerrogativa exclusiva do Poder 
Executivo”, argumentou.

Quanto ao vício material de 
violação da separação dos po-
deres, a magistrada destacou na 
decisão que o Poder Legislativo 
detém competência para aprovar 
o orçamento e fiscalizar sua exe-
cução, e não para administrá-lo 
diretamente, sendo que a lei mu-
nicipal transgride esse modelo de 
múltiplas formas.

Já em relação ao vício material 
de violação às normas gerais de di-
reito financeiro, a desembargadora 
pontuou que a Constituição Federal 
atribui à União a competência para 
editar normas gerais de direito 
financeiro, cabendo aos estados su-
plementar a legislação federal e aos 
municípios legislar sobre assuntos 
de interesse local, desde que não 
contrariem a norma geral.

No caso da lei municipal que 
regulamenta as emendas, a de-
sembargadora indica que as nor-

mega.grafica@atribunamt.com.br

Alta tecnologia em impressos
e acabamentos especiais
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CALENDÁRIOS • RECEITUÁRIOS • REVISTAS • PASTAS
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Alta tecnologia em impressos

66 99682-9434
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www.atitudemt.com.br

A acadêmica de ciências econômicas, 
Isabella Müller, que se destacou na 
passarela do concurso Garota Exposul, 
vem, por meio desta página, expressar 
sua sincera gratidão aos seguidores e 
patrocinadores pelo incentivo e apoio 
recebidos. “Agradeço desde já. Sigam 
comigo nesta caminhada, com gratidão 
e motivação para as próximas etapas e 
parcerias”.

Enobrece nossa página, a empresária 
Edna Rossetti, sócia-proprietária do 
Colégio Cândido Portinari, que aproveita 
este período de férias para renovar as 
energias ao lado da família. Sempre 
dedicada à educação e à formação de 
gerações, Edna desfruta de dias de des-
canso, preparando-se para retornar com 
mais entusiasmo aos desafios e projetos 
do segundo semestre. Desejamos exce-
lentes férias e muito sucesso!

Os parabéns de hoje vão para a queri-
da Nilda Lima, advogada e gestora da 
Control Sustentabilidade, que celebrou 
mais um ano de vida em grande estilo. 
A comemoração aconteceu no Agro Bar, 
reunindo amigos em uma noite marcada 
por alegria, carinho e boas energias. 
Desejamos à aniversariante muita saúde, 
felicidade, sucesso e inúmeras conquis-
tas nesta nova etapa de sua vida!

Tarde agradável com a empresária Arleide, que recebeu esta colunista e a influenciadora digital e empresária Creiniane Mariana,
ela que soma mais de 1 milhão de seguidores nas redes sociais. Recebida com muito carinho, enriqueceu o encontro ao lado 
desta colunista Mara Oliveira e da advogada Nilda Lima, em um momento de descontração, boas conversas e networking. Um 
registro de uma tarde agradável, marcada pela simpatia e pelo empreendedorismo feminino.

Ivanilde & Franz celebraram suas Bodas de Prata em uma cerimônia emocionante, 
marcada pelo amor, pela gratidão e pela renovação dos votos construídos ao longo de 
25 anos de união. O último sábado foi cenário de um momento especial, compartilhado 
ao lado de familiares e amigos, que testemunharam mais um capítulo dessa linda his-
tória. E, para eternizar essa noite especial, não faltaram os belos registros da equipe 
Rafael Soares Fotografias, que captou cada momento com sensibilidade e dedicação.

Isabella e Danilo viveram um daqueles dias inesquecíveis, marcados pelo amor, pela 
emoção e pela felicidade compartilhada com familiares e amigos. Em uma cerimônia 
repleta de beleza e significado, cada olhar, sorriso e gesto de carinho foi eternizado 
pelas lentes sensíveis de Rafael Soares e sua equipe, que registraram com maestria 
cada detalhe desse momento único. Um capítulo especial que agora permanece vivo 
não apenas na memória, mas também em imagens que contarão essa linda história 
para sempre.

(66) 3426-8495
Rua Fernando Corrêa da Costa, 3787
Jardim Belo Horizonte, Rondonópolis

66 99682-9434

COLÉGIO
CÂNDIDO PORTINARI

(66) 3421-9745
Otávio Pitaluga, 839

SISTEMA DE ENSINO



14 sábado e domingo, 18 e 19 de julho de 2026

PALAVRAS CRUZADAS

R e sposta  da  Edição Anterior

Renato Teixeira criticou o conteúdo de parte das músicas ser-
tanejas lançadas atualmente e defendeu uma retomada da tradição 
poética associada ao gênero. Aos 81 anos, o cantor afirmou que 
pretende colaborar com esse movimento por meio de um novo 
projeto voltado a violeiros brasileiros. A declaração foi dada em 
entrevista ao jornalista Marcos Bulques em Caçapava, no interior 
de São Paulo. Ao avaliar as transformações pelas quais a música 
sertaneja passou nos últimos anos, Renato afirmou que a mudança 
foi profunda. “Um pouco não, muito, muito. Eu estou fazendo agora 
um trabalho, convidando todos os violeiros que eu conheço, que 
são maravilhosos os violeiros que nós temos, e colocando letras 
para eles colocarem música”, contou.

A proposta, segundo o artista, é reunir músicos ligados à viola e oferecer novas compo-
sições para que eles desenvolvam as melodias. A iniciativa surge em meio à insatisfação de 
Renato com os temas que, na visão dele, passaram a dominar parte das produções do gênero 
sertanejo. “Mas eu falo o seguinte, o termo que eu uso é para ‘descornalizar’, porque é música 
só de corno, só falam de traição, de bebida, de encher a cara. A poética sertaneja, que sempre 
foi uma coisa magnífica, foi talvez a grande virtude da música sertaneja, não tenha sido a 
poética, ela banalizou completamente”, afirmou.

ESPOSA ACUSA FILHAS DE STÊNIO GARCIA DE INJUSTIÇA CONTRA O PAI
RE P RODUÇÃO/IN S TAGRAM

A esposa de Stênio Garcia, Mari-
lene Saade, criticou as filhas do ator, 
Cássia e Gaya, e a ex-esposa dele, 
Clarice de Piovesan, de estarem o 
impedindo de exercer o direito de 
usufruto do seu patrimônio.  Em 
um relato, publicado em suas redes 
sociais, ela disse que a atitude das 
filhas é condenável. “Estou vivendo e 
vendo dentro da minha própria casa 
uma injustiça, uma falta de ética, uma 

falta de moral, uma crueldade com 
um idoso de 94 anos, chamado Stênio 
Garcia Faro”, comentou. “Esse homem 
de bem, que tanto alegrou a casa e o 
coração de tantas pessoas, está tendo 
o direito dele de usufruto usurpado 
pelas filhas e pela ex-esposa”, afirmou.

Marilene afirmou, ainda, que Stê-
nio Garcia destinou o seu patrimônio 
às filhas, mas manteve o direito de 
usufruto dos imóveis. Além disso, a 

esposa afirmou que o ator sempre 
pagou pelas despesas relacionadas 
aos bens que ele passou para elas. 
“Ele sempre exerceu o usufruto. Foi 
sempre ele que pagou tudo, sempre 
foi o provedor delas, inclusive com 
mesadas muito altas”, afirmou.

No vídeo, a esposa do ator tam-
bém afirmou que Stênio não trabalha 
e vive apenas da sua aposentadoria. 
Essa, porém, não é suficiente, segundo 

ela, para cobrir 
todas as despe-
sas do senhor 
de 94 anos. Ma-
rilene também 
criticou a advo-

gada que representa as filhas do ator, 
afirmando que o Estatuto do Idoso 
deveria ser observado com maior 
rigor. “Ver um idoso de 94 anos, que 

trabalhou a vida inteira, tendo que 
lutar para exercer um direito garan-
tido por lei, é algo que me revolta”, 
comentou. 

RE P RODUÇÃO/IN S TAGRAM

RENATO TEIXEIRA CRITICA SERTANEJO 
ATUAL: “SÓ FALAM DE ENCHER A CARA”

Lu t e  c o m  t e n a c i d a d e  e  p e r s e v e r a n ç a ,  p o r  t u d o  q u e  p r e t e n d a  r e a l i z a r  n e s t e  d i a ,  p o i s ,  e s f o r ç a n d o - s e ,  c o n s e -
g u i r á  r e s u l t a d o s  s u r p r e e n d e n t e s .  S u a  c a p a c i d a d e  p e s s o a l  s e r á  r e c o n h e c i d a  e  r e c o m e n d a d a  p o r  a l g u é m .   HoróscopoInstituto Omar Cardoso omarnunes@onparticipa.com.br

Um  o b s t á c u l o  p o d e r á  s u r g i r  e m  s e u  
t r a b a l h o  q u e  s e r á  c r i a d o  p o r  u m a  p e s -
s o a  c o n h e c i d a .  Vo c ê  s a b e r á  c o m o  
c o n t o r n á - l o .  À  t a r d e ,  t e r á  u m a  f a s e  
f e l i z  e  p r o m i s s o r a .  Vi a g e n s  c u r t a s  e  
m u i t o s  c o n t a t o s  p o d e r ã o  o c o r r e r .

Capricórnio

Di a  e m  q u e  e s t a r á  p r e d i s p o s t o  a  c o m e t e r  
e x c e s s o s ,  d e  u m  m o d o  g e r a l .  E v i t e - o s ,  
pois. Por outro lado, o fl uxo e propício ao 
c o m é r c i o  d e  r o u p a s  f e i t a s  d e  m o d o  g e r a l .  
B o m  p a r a  o  a m o r  e  o  c a s a m e n t o .  C u i d e  
d e  s i  e  a p r o v e i t e  p a r a  e x a l t a r  s u a s  q u a l i -
dades intelectuais e artísticas.
Período em que pode contar com as 
m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  n o s  n e g ó c i o s ,  
n a s  e s p e c u l a ç õ e s  e  o b r i g a ç õ e s  s o c i -
a i s .  H a v e r á  m e l h o r i a  n o  c a m p o  a m o -
r o s o  e  f a m i l i a r ,  s e  f o r  m a i s  a t e n c i o s o .  
C h a n c e s  e m  j o g o s .  A f a s e  é  f a v o r á v e l .

Raciocínio rápido, excelente intuição 
e  m e n t e  v o l t a d a  s o m e n t e  p a r a  o  b e m ,  
é o que lhe pressagia o fl uxo astral 
d e s t e  d i a .  C o n t u d o ,  e v i t e  e x c e s s o  
d e  v e l o c i d a d e  a o  d i r i g i r  e  s e j a  m a i s  
c o n s t a n t e  e m  s e u s  p r o j e t o s .  N a d a  l h e  
será difícil.

H o j e  p o d e r á  s e  e l e v a r  n o  p l a n o  s o c i a l ,  
quer pelo que fi zer, quer pela colaboração 
q u e  p o d e r á  r e c e b e r  d e  p e s s o a s  a m i g a s .  
N o v o s  c o n h e c i m e n t o s  e  a l e g r i a s  e s t ã o  e m  
perspectiva. Este é um bom período do 
ano para você. Não é momento propício 
a o s  n e g ó c i o s  a r r i s c a d o s  o u  n o v o s .
Di a  p o u c o  i n d i c a d o  p a r a  o s  n e g ó c i o s  e  
a o s  a s s u n t o s  s o c i a i s .  E v i t e ,  t a m b é m ,  a s  
q u e s t õ e s  e x t r a c o n j u g a i s  e  o s  p e r i g o s  
d e  a c i d e n t e  e  t u d o  q u e  p o s s a  p r e j u d i c a r  
s u a  t r a n q u i l i d a d e  n o  l a r .  Te r á  ê x i t o  e m  
e s c r i t o s  e  n a s  v i a g e n s  q u e  e m p r e e n d e r .

Não permita que o esgotamento físico 
o u  a s  e m o ç õ e s  f o r t e s ,  t i r e m  s u a s  e n e r -
g i a s .  O m e l h o r  q u e  p o d e r á  f a z e r  a g o r a ,  
s e r á  b u s c a r  a  c o m p a n h i a  d e  p e s s o a s  
a m i g a s  q u e  s a b e r ã o  a p r e c i á - l o .  E s t á  
sob uma forte infl uência de sua família 
e isto poderá benefi ciá-lo.
E x c e l e n t e  a s p e c t o  a s t r a l  p a r a  i n i c i a r  
n e g ó c i o s  e  e m p r e e n d i m e n t o s  d e  v u l t o  e  
para tratar de questões jurídicas que estão 
e m  p e n d ê n c i a .  P o s i t i v o  a  v i d a  r e l i g i o s a  e  
ao amor. Boas notícias. Cuide bem do seu 
d i n h e i r o  e  f a l e  s o m e n t e  a  v e r d a d e .

S e r á  b e m  s u c e d i d o  h o j e  s e  a d o t a r  i d e -
i a s  o t i m i s t a s .  Di a  e x c e l e n t e  p a r a  e s t u -
d o s ,  t e s t e s  e  c o n t a t o s  p e s s o a i s .  M e l -
h o r  a i n d a  p a r a  c o n t r a t a r  s e r v i d o r e s  o u  
contar com favores. A infl uência geral 
para o período é das melhores.

S e j a  m a i s  a t i v o  n a  d e f e s a  d e  s e u s  d i r e i t o s  
para não sofrer prejuízos. O fl uxo é dos 
m e l h o r e s  p a r a  t r a t a r  d e  a s s u n t o s  l e g a i s  e  
p a r a  m e l h o r a s  n o  t r a b a l h o .  Ó t i m o  p a r a  a s  
questões de dinheiro. Terá algumas difi -
culdades profi ssionais e familiares.

S e u  f o r t e  m a g n e t i s m o  h o j e  d e v e r á  a t -
r a i r  a  s i m p a t i a  a l h e i a ,  o  q u e  l h e  t r a r á  
muitos benefícios. Novas e duradouras 
a m i z a d e s ,  t a m b é m  e s t ã o  p r e v i s t a s .  
Ê x i t o  e m  t o d o s  o s  m e i o s  d e  c o m u -
n i c a ç ã o .  B o m  p a r a  o  c o m é r c i o  e  i n -
d ú s t r i a  d e  p a p é i s  e  e m b a l a g e n s .
Um feliz encontro pode marcar o início 
d e  u m a  a m i z a d e  m a i s  p r o v e i t o s a  e  
duradoura. Há prenúncios de notícias 
a g r a d á v e i s  q u e  p o d e r ã o  s u g e r i r  a  i d e i a  
d e  u m a  v i a g e m .  C o n t e  c o m  a  a j u d a  d e  
p e s s o a s  i d o s a s ,  e d u c a d o r e s  e  a u t o r i -
d a d e s .  Ro m a n c e  f a v o r e c i d o .

Leão Aquário

Aries

Peixes

Touro

Gêmeos

Câncer

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário
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(Horário de Brasília)

Final da Copa do Mundo

DOMINGO (19 DE JULHO)
Espanha x Argentina - 16h

DISPUTA DO 3º LUGAR
(Horário de Brasília)

SÁBADO (18 DE JULHO)
França x Inglaterra – 18 horas

Meditação aberta ao público
Todos os sábados às 17 horas

Ordem Rosacruz - Rondonópolis
Av. Sagrada Família, 1556
Vila Aurora Segunda Parte

Rondonópolis/MT

A 104ª partida da Copa do 
Mundo da FIFA 2026 coloca 
frente a frente, neste  do-

mingo (19), às 16 horas (horário de 
Brasília) a campeã europeia Espanha 
e a atual campeã mundial e sul-ameri-
cana Argentina. La Roja garantiu vaga 
na final ao superar a favorita França 
nas semifinais. A equipe de Luis de la 
Fuente controlou a partida do início 
ao fim, neutralizando o poderoso ata-
que francês com longos períodos de 
posse de bola e grande eficiência nas 

COPA DO MUNDO

ESPANHA E ARGENTINA FAZEM DUELO 
DE GIGANTES EM FINAL HISTÓRICA

Os dois grandes astros da decisão deste domingo: Lionel Messi e Lamine Yamal

DIVULGAÇÃO/F IF A

finalizações. A semifinal contra Les 
Bleus foi o ponto alto da campanha 
espanhola até aqui. La Roja terminou 
na liderança do Grupo H, embora sua 
trajetória não tenha sido totalmente 
tranquila. A surpreendente seleção 
de Cabo Verde segurou um empate 
sem gols na estreia, mas a equipe de 
De la Fuente se recuperou ao golear 
a Arábia Saudita por 4 a 0 e fechar a 
fase de grupos com uma vitória por 
1 a 0 sobre um aguerrido Uruguai. 

A Espanha avançou com tran-

quilidade nas oitavas de final ao 
vencer a Áustria por 3 a 0. Nas fases 
seguintes, porém, precisou de gols de-
cisivos de Mikel Merino nos minutos 
finais para superar dois duros adver-
sários europeus. O primeiro deles 
veio nas quartas de final, no 1 a 0 
diante de Portugal. Depois, Merino 
voltou a decidir na vitória por 2 a 
1 sobre a Bélgica, em uma partida 
na qual a Espanha sofreu, até agora, 
seu único gol nesta Copa do Mundo. 
A equipe espanhola vem evoluindo ao 
longo do torneio e, diante da França, 
mostrou por que era considerada 
uma das favoritas antes do início 
da competição. Este dia 19 de julho 
marcará o retorno da Espanha a 
uma final de Copa do Mundo pela 
primeira vez desde a conquista do 
título em 2010, quando disputou a 
decisão inédita na África do Sul. 

A Argentina percorreu um ca-
minho difícil, mas emocionante, até 
chegar à sua segunda final consecu-
tiva de Copa do Mundo e à sétima de 
sua história. A atual campeã iniciou 
sua campanha com três vitórias con-
secutivas na fase de grupos, liderada 
pelo extraordinário Lionel Messi, que 
soma oito gols nesta edição e 21 ao 
longo de sua trajetória em Copas do 
Mundo. A Albiceleste venceu a Argélia 
por 3 a 0, com um hat-trick de Messi, 
superou a Áustria por 2 a 0, novamente 
com dois gols do craque, e fechou a fase 
de grupos derrotando a Jordânia por 
3 a 1, com mais um gol de seu camisa 
10. No mata-mata, porém, o caminho 
tornou-se muito mais complicado. 
A equipe de Lionel Scaloni precisou 
da prorrogação para superar uma 
valente Cabo Verde por 3 a 2. Nas 
oitavas de final, o roteiro foi ainda 

mais dramático: o Egito abriu 2 a 0 
até os 79 minutos, mas a Argentina 
protagonizou uma virada histórica 
para vencer por 3 a 2.

Nas quartas de final, a Albiceleste 
travou um duelo intenso com a Suíça 
e voltou a precisar da prorrogação 
para derrotar um adversário que, 
mesmo com um jogador a menos no 
empate por 1 a 1, resistiu bravamente. 
Julián Álvarez rompeu a resistência 
suíça com um belo gol, e Lautaro Mar-
tínez ampliou para fechar o placar.

O drama continuou na semifinal 
contra a Inglaterra. Os ingleses abriram 
o placar no início do segundo tempo 
com Anthony Gordon e pareciam 
caminhar para a classificação. No 
entanto, a Argentina reagiu mais uma 
vez: Enzo Fernández empatou com 
um chute de longa distância, e Lautaro 
apareceu na segunda trave para marcar 
o gol da vitória - sendo que Messi deu 
a assistência de ambos os gols. Assim, 
a Albiceleste retorna à decisão quatro 
anos após conquistar o título no Catar 
diante da França e, novamente, terá um 
adversário europeu entre ela e o troféu 
da Copa do Mundo.

ENCONTROS ANTERIORES EM 
COPAS DO MUNDO 

Muita coisa aconteceu desde 
o único confronto entre Espanha 
e Argentina em Copas do Mundo, 
disputado em 1966, no Villa Park. A 
partida marcou a estreia das duas sele-
ções na fase de grupos, e a Albiceleste 
venceu por 2 a 1, em um jogo cujos 
três gols saíram apenas no segundo 
tempo. O grande destaque argentino 
foi o centroavante Luis Artime, autor 
dos dois gols da equipe, antes e depois 
do gol marcado pelo meio-campista 
Pirri para a Espanha.

Esse segue sendo o único con-
fronto oficial entre as duas seleções, 
que também se enfrentaram em 13 
amistosos ao longo da história (seis 
vitórias da Espanha, cinco da Argen-
tina e dois empates). O encontro mais 
recente ocorreu em 2018, em Madri, 
quando a Espanha goleou a Argen-
tina por 6 a 1. Como campeãs de 
seus respectivos continentes, as duas 
equipes deveriam ter se enfrentado 
em fevereiro deste ano na Finalíssima, 
no Catar, mas a partida acabou sendo 
cancelada. (Fonte: Fifa).

DIVULGAÇÃO/F IF A
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Primeira CNH (A e B) Motoristas C,D e E

Exame obrigatório para
obtenção da habilitação;
Processo regular de
habilitação;
Mais segurança no
trânsito

Exame toxicológico
obrigatório;
Multa de R$ 1.467,35;
7 pontos na CNH;
Infração gravíssima. 

Rua Rio Branco, 1736
Bairro La Salle II
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Rondonópolis passou a ter 
novas regras que visam 
facilitar o licenciamento e 

a liberação do funcionamento das 
empresas em âmbito local, confor-
me informado nesta semana pelo A 
TRIBUNA. Novo decreto municipal, 
publicado pelo prefeito Cláudio Fer-
reira, regulamentou a classificação 
de risco das atividades econômicas 
em Rondonópolis, com base na Lei 
da Liberdade Econômica.

Conforme o decreto, o número 
de atividades econômicas classifi-
cadas de baixo risco (Risco I) passa 
de 216 para 504 em Rondonópolis. 
São atividades que poderão iniciar 
o funcionamento após o registro 
empresarial, o deferimento da 
viabilidade de localização e a rea-
lização do cadastro fiscal munici-
pal, sem necessidade de obtenção 
prévia de alvarás ou licenças de 
funcionamento.

A secretária municipal de 
Fazenda, Rane Curto, avalia que 
a ampliação das atividades clas-
sificadas como de baixo risco, 
alinhada ao decreto municipal 
nº 13.463, de 03 de julho de 2026, 
representa um avanço importante 
para o ambiente de negócios em 
Rondonópolis.

“Ao reduzir a burocracia para 
atividades que apresentam baixo 
potencial de risco à saúde, ao 
meio ambiente e à segurança, o 
Município cria condições para que 
pequenos empreendedores iniciem 
ou ampliem seus negócios com 
mais rapidez e menor custo, sem 

LIBERDADE ECONÔMICA

NÚMERO DE ATIVIDADES DISPENSADAS DE 
ALVARÁS OU LICENÇAS MAIS QUE DOBRA
E DN ILS ON  AGUIAR

abrir mão da responsabilidade e da 
fiscalização quando necessárias”, 
ressalta.

As atividades classificadas 
como de baixo risco e dispensa-
das de atos públicos prévios de 
liberação não precisam obter pos-
teriormente um alvará de funcio-
namento. A dispensa permanece 
válida enquanto forem mantidas 
as atividades, as características e 
as condições que fundamentaram 
o enquadramento como baixo 
risco.

Entretanto, Rane Curto ob-
serva que essa dispensa não sig-
nifica ausência de fiscalização. 
A empresa continua obrigada a 
cumprir a legislação sanitária, 
ambiental, urbanística, tributá-
ria e de segurança aplicável; a 
permitir a fiscalização posterior 
pelos órgãos competentes; e de-
vendo solicitar licenciamento ou 
alvará caso altere sua atividade 
para uma classificação de médio 
ou alto risco, ou deixe de atender 
aos requisitos legais.

Vale informar ainda que, com 
a lei nº 14.925, de 09 de julho de 
2026, sancionada pelo prefeito e 
publicada nesta terça-feira (14), 
as atividades classificadas como 
de médio risco (Risco II) passam 
a ter um aumento de prazo para 
resolverem a burocracia e obte-
rem o licenciamento definitivo. 
Nesse caso, o prazo de vigência do 
Alvará de Localização e Funciona-
mento Provisório foi ampliado de 
60 dias para 180 dias.

Rane Curto, secretária de Fazenda: “é um avanço importante 
para o ambiente de negócios em Rondonópolis”




